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PORTUGAL mais de huma vez tem devido a Estran-
geiros, ora a sua exisrencia politica , ora a revendica-
~o dos seus direiros , e a sua total independencia. Hum
Estrangeiro lançou os fundamentos da Monarquia Por-
tUgue73. Armadas estrangeiras de acordo com o Senhor
D. Affonso Henriques tirarão Lisboa do poder dos Sar-
racenos; e em quanro os Historiadores censurão alta ..
tnente o Senhor D. Joâo II. por não ter acceitado os
serviços de hum Estrangeiro, que accrescentou aos do-
lllinios de Fernando e Isabel novos Impérios ; todos a
huma voz fazem justiça ao de cernimento , e illumina-
da politica do Senhor D. João IV., e da Regente a Se•.
I'Ih~ra D. Luiza , por terem admirrido Officiaes estran-
geiros no Exercito que ganhou as victorias do Canal,
e Montes Claros. Se a memoria pois do Conde de
Schomberg hc , e ser.i eternamente respeitada entre nós;
qUanto mais vivo c mais justificado não deve ser o
nos~o agradecimento para com esse homem exrraordi-
Ilano, que resuscirou a nossa gloria militar quasi incei.
rarnente apagad1, e soube declarar ao mundo que Por.
tU&Uezcs bem cornmandados , não cedem aos povos
~als g erreiros dos tempos antigo, e modernos! H es..
de o Marechal Sir uilhcrmc Carr Beresford , Comman-
n:lllte c?J Chefe do nosso Exerdto, Tenente General
ho se~vtÇo de S. M. Britanica, e Cavalh iro da muiro
ononfica Ordem do Banho. Confesso que me terão es-

capado muitos su cesses memora veis da sua vida J o
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que além de mostrar a grandeza do objecto, servirá
de estimulo para CJue Outra penna mais hábil se propo-
Ill?a fazer huma exacta biografia deste grande General
Írlandez por nascimento, ilIustre por Familia, que he
huma das principaes daquelle Reino, inrrcpido , e fir-
me por caracter, elle devia appareccr com mais ou me-
nos fortuna, mas sempre com dísríncção , nas CJuatro par-
tes do mundo. Começou o serviço das armas na sua Pa-
tria , e demorando-se pouco nos lugares subalternos,
foi promovido a Tenente Coronel do Regimento 88
em 3 de Maio de 1794; e á frente do seu Regimento
fez a memorável campanha da India , que terminou com
a destruição do Império de Tipoo Saib , e tomada de Se-
ringpatão , sua Capital. Hc bem notorio que este So-
berano era induzido pela França , a quem causava o
mais vivo ciume a rápida fortuna, e o solido estabele-
cimento dos Inglezcs na India ; e a célebre expedição
que o Direcrono mandou a conquistar o Egypto , di-
rigia-se muito menos ao fim de levantar ahi huma Co-
Ionia florecenre , do que para dar hum golpe sobre o
formidável engrandecimento da sua rival ~ Grão-Brera ..
Ilha. Tomou esta o mais decidido empenho por expul-
sar os Francezcs do Egypro. Não SÓ foi mandada hu-
ma expedição, CJue dos Portos de Inglaterra se fez á
véla para o Egypto; mas até da India se despcdio hum
corpo de 6(J) hornens , que era commandado por Sir
David Baird , c no qual entrou o Regimento 88 , que
fez com o seu Tenente Coronel Bererford a penosa
marcha, que facilmente se imagina, tendo em vista as
distancias I que era pcrciso vencer , antes que chegas"
sem ao Cairo. Acharão sim a cmprcza já concluida ;
1111S nem por isso faltou ao Coronel Bcrcsford hum:'
occasião de se distinguir cm funcções de outro genero.
Manifestando-se alguns sympromas de peste, a que he
sujeito aquclle paiz , foi o Coronel Beresford incumbido

. de vigiar sobre a policia, e economia dos Hospiraes a
tim de que não cedesse ás enfermidades hum Exercito,
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que dcsb3ratáTa completamente os chamados invenda
vei-, Acompanhou o mesmo General Baird na expedi.
c;ao) que fez cahjr pela segunda vez o Cabo da Bo:\
Esperança nas rnâos dos Inglezes, Sem me fazer cargo
dos acontecimentos desta gloriosa expedição) ell separa-
rei os que pertencem ao já então Brigadeiro General
Bercsford, A' testa da primeira Brigada, quc era com-
POsta dos Regimentos :4, 5'9, e 83 , clle tentou o
defcmbargu<.! , fi S a resaca do mar não pcrrninio que
clIe se fizesse, lmmcdi~tamcnte se lhe ordenou que á
frentc do 38 de Infantcria ~ c do 20 de Dragões Iígci-
ros ) desembarca~~e 119 Bahia de Saldanha ( nome que
tr~z á memoria o descobridor s , e fllnd~dorcs des.a
COlonia) para se fornecer de cavallos , gadce , e outros
rtigos necessários :10 Exercito. Dura ire a sua auscr.cía

cffeituou-5e o desembarque do grosso do Exerciro, on-
de primeiramente se 11via intentado; mas apezar de tu-
do o General Sir David Baird ; protesta no seu officio
em data de 12 de Janeiro de 1806" que considerações
" públicas, c pessoaes lhe fizerão senrir a ausencia do
" Brigadeiro G ncral Beresford , cujos talento ) c cxpc~
'~ ricncia lhe serião uteis por extremo, Tacs se mostrá-
rao ~o bom cxiro das negociações que lhe forão com-
l11Ctllda", D~pois de mettcr pelos olhos do Gen ral J3n-
sens , que seria inutil a resisrcncia , c in drnis ivel toda
n propOSt:1 , que dernora~sc o rcndimento d~ o!oni
ts arOlas da Grá·Bretanha; cedco ]anseos ás intimaw
Çocs de Bcresford, c ambos tr:l .irão, e as.ignárão huw

llla capitulação, gue endo honrosa p:1ra o Comman.
dante inimigo, dá huma idéa clara da polidez , e con.
Hlll1nlJda prudcncia do General Bcresrord. Já maduro
IIara comman<"lar c;u;dquer Expedido) fi i incumbido
( tomar aos H panhocs a riquis.ima ColoH'a de Rue-
n? Ayre", r:l os Hesp:lIIJ oe do novo mundo erão
~ltillla.s ..dc gra~adas dn alluc;nação do ~eu governo. e
cl tr lçao de hum valico, c só a este, e á França de-

Vem 'b f' .atln ui .. os míllc~ da 1!uerr nuc cnt~ o Jhe az
• '-I "
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a Grã-Bretanha. A 26 de Junho de 1806 se appresen-
tou o General Beresford diante de Buenos Ayres com
huma força de 1466 homens, obrando de acordo com.
o célebre Sir Ho.ne Popharn, Depois de ligeiras esca-
ramuças tomou posições nas margens do Chuelo, cuja.
ponte fôra cortada pelos Hespanhoes, Da parte 0ppOSe
ta apparecêrão la> inimigos, e havia muitos edificios ,
arvores , e matos , que podião servir-lhe, ou para se
crnbuscarern , ou para se livrarem dos tiros, o que tu-
do falrava aos Inglezes , ao que accrescia o ter aquelle
rio 30 passos de largura, Assim mesmo tentou o Gene-
ral Beresford , e forçou a passagem do rio, ao que sue-
cedeo logo a entrega de Buenos Ayres, de que tomou,
pOl-se em nome de Jorge III. , fazendo entrar nos cofres
da Crã-Breranha as avultadas sommas que tinhão de
servir algum dia para a restauracão da Peninsula. Hum
dos seus primeiros passos foi dar aos habitantes toda a
seguranc;a de que podiâo continuar livremente o exerci ...
cio da Religião Carholica , e que os seus Ministros ha-
vião de ter consideração, e respeito em a nova ordem
de cousas, e assim desfazia as malignas influencias dos
emissarios de Bounaparte , que se esmerão em pintar os
lnglezcs corno apostados para a destruição da Igreja
Catholica Romana. Feito Governador de Buenos Ar"
res t elle de mãos dadas com o seu Governo deo hum
grande exemplo de moderação contentando-se com o es-
tipendio dos seus anrecessores , no que mostrava guar-
dar inviolavelrnenre os costumes do paiz. Se ordinaria-
mente custa menos o fazer, do qlle o conservar huma
conquista , quando as forcas não são muito respeitaveis;
o mesmo succedeo em Buenos Ayres , cuja numerosa
pnvoaGao soffria com impaciencia o mando estrangeiro.
Pueridon , Membro da Municipalidade, e o Coronel
Francez Liníers , que era prizioneiro sobre a sua pala·
vra de honra, prepararão a mina que devia rebentar 50·
bre os Inglezes, poucos, mas animoso' defensores da..
quella nova acquisição, A tardança dos auxilies qu«
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l3eresford devia esperar, animou os conjul'ados para e: ..
ecutarem quanto antes os seus desígnios, Pucridon com
effeito reunio 8 a IOe!> homens, Liniers 800. a I cb, e
dez mil habitantes armados. A este número já muito
-excessivo em proporção a I<i>4co homens, se juntárão
mais de outros tantos inimigos invisi veis, que desde os
telhados, e janellas fazião aos Inglczes huma guerra a
mais viva, e destruidora. Assim mesmo não obstante a
inferioridade do número, custou esta refrega 700 ho-
mens aos vencedores, e 165 aos vencidos; á vista do
que podemos affirrnar que coube mais gloria a estes do
que aos outros ; senão compare-se o revez do General
Beresford, com o que soffreo o General Whitelock no
mesmo lugar) mas em diversas circunstancias. Pôde to-
davia o General Beresford recolher-se á Cidadella '1 e se
elle ahi tomasse hum partido desesperado, talvez já
não existisse Buenos Ayres ; mas prevalecêrão nelle 09
·.enrimenros de humanidade, ao mesmo tempo que real-
çavão os de hum bravo militar, sendo elle o que
dicrou os artigos da Capirulação , que assignou com Li.
niers a 12. de Agosto do referido anno, Tudo o mais
que se passou até que elle conseguío voltar á Inglaterra
lao meudezas que tem lugar nas suas Memorias, e não
em huma noticia biografica , cujo principal merecimen-
to he a brevidade. Ja promovido .a Major General foi
-Bercsford quem de acordo com o bem conhecido Vice-
Almirante Sir Samuel Hood , tomou a 24 de Dezem-
bro do 1807 a Ilha da Madeira ; são hoje bem not? ..
r,las as vistas da Grã-Breranha , para me ser necessario
fazer huma apologia de tal procedimento. A grande
expedição Ingleza , que nos veio libertar do cativeiro
~ranccz assas mostra qllaes tem sido constantemente as
v~s~as da Grã-Brelanha sobre nós. Veio naquella cxpe-
,dlçao o General Beresíord , que teve parte nos succes-
SOs que nos arrancárão ao jugo do maior despora de1Q~OSos déspotas, Seguio-se a Convenção de Cinrra , e
o Beresford hum dos Officlaes superiores nomeados
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pnra executalla , officio indispensável a quem não era
comrnandante em Chefe. Notarei de passagem que Bc-
resford bem longe de honrar com a sua affabilidade
esses Generaes , verdadeiros Chefes de quadrilha, lhes.
mostrava o aspecto serio , e carregado, que necessaria-
mente deve ser o do homem de bem na presença de
hum descarado salteador, c daqui vem que hum Loison
demasiadamente conhecido entre nós, ficou desde então-
indisposto para sempre com o General Beresford, Tra-
tou-se imrnediararnente de apressar a marcha do Exerci ...
to Briranico , que ás ordens do Tenente General Sir
John Moore devia obrar de intelligencia com. os Gene-
raes Hespanhoes para a liberdade da Península, Beres-
Ford acompanhou esta marcha. Não he do meu propo-
sito· referir os successos da retirada que fez aquelle Ex.
ercito sobre a Corunha; basta dizer que ella foi hurna.
continuada série de triunfos, que já de antemão fazião
criveis os prodigios de Talavera. 26~ Inglezes através-
sérão os Reinos de Leão , e Galiza, battcndo-se quasi
todos os dias com dois corpos de Exercito, que deita-
vâo pelo menos a 6':J® Francezes-, e marcando as ves·
peras do seu embarque com hurna assignalada victoria,
Nesta se distinguia sobre maneira o. General Beresford
até cubrir o embarque das tropas; sendo o ultimo que
se retirou, e salvando até o ultimo doente do poder
dos inimigos. Approxirnava-se com tudo a época mais
gloriosa para elle, He superior a todos os elogios a no-
meação que delle tez S. A. Real o Principe Regente
Nosso Senhor para commandar em chefe os nossos Ex-
erciros , assim como he sabido que as nossas circunstan-
cias erão taes que só hum General Estrangeiro podia
alcançar os dois fins insepa raveis hum do outro, quan·
do se trata de crear hum E rercito , quaes erão o ins-
truir-nos, e fazer-nos subordinados. Desde os preceitos
da Táctica mais sublime até aos ultimas artigos da eco-
nomia militar nada tem escapado ás artenções , e dili-
gencias do Marechal Beresford. Resoluto por genio , e



principios, ellc n'io se desorienta com os arneaçoa , ou'
symptomas de insurreições populares , para o que basta
lembrar a sua carta dirigida de Thomar ao Juiz do Po-
vo de Coimbra; sabe accornmodar as pessoas á quali-
dade das ernprezas que lhe 510 comrnertidas , para o
que bastará lembrar hum Trant nomeado por elle Go-
vernador daquella Cidade. Distribue as recompensas após
o serviço que as rnereceo , c com huma delicadeza que·
faz subir, e até dobrar o preço daqueIla disrincção. ln-
exoravel na observancia da Disciplina, manda punir 03
delinquentes á proporção dos seus crimes , e tem per·
suadido á Nação , que muitos dos commettidos nesta
epoca devem ser tidos como irrernissiveis de sua natu-
reza. Denunciando ao Público, ou a cobardia, ou a má
conducta dos Officiaes , que aviltão o seu lugar, elle re-
prime aquelles vicias, e tem feito que sejão muito ra-
ros em o nosso bem regulado Exercito. Zeloso de mas-
ter a propriedade dos habitantes deste Reino, elle põe
rodos os lemites que lhe são possiveis á ordinária licen-
ça das tropas, e pune com tanta aspereza como des-
crição os Ofriciaes , que não mosrrárão a devida firme-
za, e actividade para conterem os excessos da sua gCI1...
te. Contemplando a Religião dominante do Paiz , elle
annunda ao Exercito 3 Dispensa para se manter de car-
nes dllrante a ~aresma de hum modo, pelo qual n50
se explicaria hum Franc z dos que confessão ter ames"
ma Religião que nós professamos. Qlcrend reduzir a
systema a instrucção militar de que tôra incumbido ,
publicou as Instrucções para o exercício de Inf nteria ,
e CavaIlcri:.l , com o intento de simplificar as nossas
evoluções, cortando-lhe todas as superfluidades) c cha-
Illando a hum ponto de vista o mais fácil de conceber,
e ~xecut2lr, o que não só he feito para direcção de Of-
fiC1:1CS, que devem reputar-se instruidos , mas também
P~ra ensino de recruras , qu as mais das vezes s50 Ir?~-
selr~s , e faltas dos principies mais cornmuns de civili-
2.~çao. A mcmoravel ordem do d!a 15 de Março ~e
18°9, que nos annunciou o renascimentc dos dias mais
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g~oriosos de Potugal verifica-se agora em 'toda a sua
extensão , e para se vêr que até a presen~a dos homens
de genio influe para se desterrarem os mais perigosos
symptomas de insubordinação , e anarquia, apenas o
Marechal Beresford tinha lançado mão das redeas do
Governo Militar já nos distinguiam os na retomada do
Porto. Nesta famosa, c admirável ernprcza , comman-
dou o nosso Exercito da direita, que arrojou os Fran-
cezes para fora de Amarante, e que os teria alcançado
na sua rápida fugida, se rnuitos , e gravissimos incon-
venientes CJu~só deixão de parecer taes aos que dentro
do seu gabinete faaem , e desfazem planos de campa-
nh a; não estorvassem os desígnios dos Marechaes Wel.
lesley , e Beresford, Hum exercito que foge precipitada-
mente , a quem não peza o transporte de bagagens, e
artilheria deve necessariamente ser mais ligeiro do que
hum exercito, que por isso mesmo que toma a offensi-
va não põde , nem deve prescindir daquelles artigos.
Ora he certo que estivemos perto do inimigo, quando
já pisavamos o territorio de Galiza , e que talvez da-
riamos cabo delle continuando mais oito dias de mar-
cha, em quanto as manobras do Fabio Hespanhol em-
baraçavão , e detinhão frequentemente 08 seus passos;
mas cumpre advertir que foi grande a causa do nosso
retrocesso, e daquellas que necessitâo hum passo des-
ta natureza , e ha pouco soubemos de hurna obra im-
pressa em Cadiz (1), que as repetidas instancias da Jun-
ta Central de Hespanha, feitas ao Ministro da Gra-
Bretanha na Corte de Lisboa , movêrão o retrocesso
dos nossos Exercito para acudirem ao Sul da Hespanha ,
onde havia fortíssimos recêos de hurna invasão France-
za. Abalarão-se com effeito as tropas Inglezas ) e por-
'tuguezas, e depois de marchas penosissimas parárao

(1) Observações sobre O Libello , que D. Lourenço Calvo do
'!tosas fez contra o Marquez de la Romana ) escritas por D. Joté
ÂllSO, a II de Dezembro de 1S10.
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;quelIas em Talavera, e estas em Coria , onde o Ma.
rechal Beresford tinha de espreitar os movimentos dos,
Generaes Soult , e Ney , que já outra vez reunidos, se
propunhâo incornmodar pela retaguarda o exercito Bri-
tanico, Se a nunca assás elogiada victoria de 'Talavera
produzis e 05 effeitos a que se destinava , he sem dúvida
que o Marechal Beresford entraria com as tropas do
seu commando em operações de mais alta consequencia '
para a felicidade da Península. Reunirão-se bem depres-
sa os exerci tos Inglez, e Porruguez na Beira alta, co-
mo se previssem que os Francezes nos aracarião por es-
te lado. Daqui se vê que pertence ao Marechal Beres-
Ford hum a boa parte da gloria adquirida nesta ultima,
campanha. As gentilezas de valor que praticámos so-
bre as margens do Coa a 24 de Julho de 18 10, dão
toda a honra possivel ao Chefe, que no brevíssimo es-
paco de hum anno soube adestrar as nossas tropas de.
tal maneira que já nos primeiros combates se portárão
Como veteranas; e fica merecidamente em problema
quem teve mais gloria, se os Portuguezes por não des ..
cahirem da reputação dos seus maiores, quando ha tan-
los annos lhe falravão occasíões para os imitarem; se o
Chefe em breves dias os fez subir ao ultimo ponto da
reputação, e da gloria militar. Chegárão com effeiro •
este ponto as nossas valorosissimas tropas na para sem-
pt e famigenda acção do Bus aco , onde os nossos Re..
glmenros, c nomeadamente o 8, e 1 I rivalizando o va-
lor Britanico merecêrão que Lord W cllingron os asse-
mdhassC! ás tropas que vencêrão os Francezes cm Ta-
lavera ; elogio que feito directamente ás nossas tropas
refiue sobre a pessoa do Marechal Beresford , a quem
~~ deve o melhoramento, a reforma , ou para melhor
dIzer a creação do nosso exercito. No meio dos traba-
~10S da campanha recebeo o Marechal Beresford as dis-
Ilncc;óes que a Grã-Bretanha só concede aos que mere-
c~r50 bem da sua parria, Já Tenenre General dos erer-
tuos Q~ S. M. B.) foi creado Cavalheiro companheiro!



da Orderu do Banho ; e assim como do Fundo Pátrio-
rico das Juntas estabelecidas em Londres no Café de
Uoyd, lhe foi dada cm 1806 (como sign81 da impres-
são qlle fizéra nos seus compatriotas a feliz tomada de
Buenos Ayres) hurna ta~a de valor de 2CO lib. sterl,
(720(fj da nossa moeda) assim rarnbern hurna persona ..
gem de mais alta consideração , S. A. R. o Príncipe
de Galles, lhe enviou pelo inrrepido I33r~o de Eben
hurna espada de muito valor com hum testemunho da
grande estima, e ~prc(Jo que S. A. faz dos rcrvíços , e
fàdigas do Marechal Beresford m organisaç10 do nos-
so exercito; o que he para nós hum felicíssimo agouro
fie que o Príncipe curará dos nossos interesses com o
mesmo desvelo, e generosidade que cnractcri-ão seu
Augusto Pai Jorge lII. Rei da Grã-Brcranha. He
axioma politico que este 'Reino 'só com os auxilias da
Crâ-Breranha póde conservar a rua independencia tão
ameaçada pela França, e rambem o he que os exercites
combinados Anglo-Lusirano são hoje a ancora da nos-
sa liberdade, e das nossas e~peranças. Em tudo o que
elles tem feiro para desempenharem o seu objecto de-
vemos reconhecer a poderosa intervenção do Marechal
Beresford. Unido em sentimentos, e principios a Lord
·Wel1ington acompanhou este General na sua retirada
para as Linhas, que defendem a Capital do Reino,
dispondo-se a correr a mesma fortuna gue elle , e sem-
pre cm vigi)ancia , ou para acudir aos postos que fos-
sem atacados, ou para aperfeiçoar cada vez mais a boa
disciplina, que soubera introduzir no exercito Portu-
guez. Massena via claramente que a habilidade dos
nossos Generacs era ainda mais formidável para elle do
que as posições , e o bem derigido das nOSi3S forrale-
zas. Já na serrania do Bussaco clle tinha visto que os
Portuguezes era o Leões a d fenderem-se contra os seus
inimigos, e que só podião ser flanqueados, mas nunca
vencidos; trcmeo pois de fazer hum ataque sem pro-
veito , que lhe arrancaria da vaidosa cabeça os loiros de



Rivoli, Zurich , e Génova'; rremeo de achar em Lis-
boa outra Coro na mais fatal do que a primeira,
e quando sahia furtivamente do seu campo em frente
das nossas Linhas para se acoitar em Santarém , fazia
involuntariamente o .maior de todos os elogios ás tropas
comrnandadas pelo Marechal Beresford , que elle ao in-
vadir este Reino tinha em pouca monta, julgando que
apenas chegariamos a competir com as Guerrilhas dos
Hespanhoes , e que não aturariarnos o choque dos seus
lood) combatentes. A esta illusão succedeo outra. Per-
suadio-se Massena que facilmente passaria o Téjo, a
fim de roubar a hurna das nossas mais ferteis Províncias
o necessário para a subsistencia de hum exercito nume-
r050. As manobras do Marechal Bercsford sobre a mar-
gem esquerda do Téjo , frusrrarão de todo os seus in-
tentos, e por fim talvez o constrangessem a evacuar
Sanrarern , onde já erão escassos os mantimentos, que
a poderem ser trazidos da Provincia do Além-Téjo , pro-
longarião a demora dos Francezes naquclle ponto. Ora
o Marechal Beresford tem mais ou menos parte em tu-
do o que se 11a feito de memorável nesta campanha,
'que tem sido para os Francezes a mais fatal, e vergo':'
nhosa de quantas emprehendêrão desde o começo de
sua revolução. Nem exceptuarei a segunda da Iralia ,
que só poderia correr parelhas com esta se entre hum
Souwarow , e hum Arquiduque Carlos existisse a mes-
ma cordeaI idade , armonia , e combinação de planos,
e medidas, que se dá entre hum Wellington, e hum
Beresford.

He pois evidente que a gloria de hum está perfei-
tamente ligada com a do outro, e para que eu n:ío pa-
reça tirai' a gloria a quem teve a maior parte nos sue-
cessas desta campanha , cu não me alargarei mais soo
bre clles; mas advirto aos meus compatriotas que len-
do , ou as Noticias Biograficas , ou as Memorias que
se escreverem do Lord \Y/ ellington , fiquem prevenidos
para terem sempre em vista o Marechal Beresford ,



quando se fallar nas profuridamente combinadas oper:l-
ções do primeiro, que sem lisonja protestou no seu. of-
ficio datado em Coimbra a 30 de Setembro" que a ele
" le ( Marechal Beresford ) exclusivamente, e debaixo
" do Governo de S. A. R. he devido o merito de ha-
" ver levantado, formado, disciplinado, e equipado o
" Exercito Porruguez, o qual se ha mostrado agora
" (em 27 de Setembro) capaz de combater, e destro ..
" çar o inimigo.

Escrevia em Lisboa aos 19 de Março de 18u.

F 1 M.


